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Introdução: No Brasil, desde o ano de 2000, foi incorporada na Política Federal a 
proposta de humanização da assistência, visando estabelecer um modelo 
assistencial que prioriza as necessidades biopsicossociais do indivíduo, se opondo 
ao modelo biomédico curativista e hospitalocêntrico. O atendimento humanizado tem 
como intuito proporcionar um nível de bem-estar, respeitando a individualidade e 
autonomia daqueles que procuram atendimento nos serviços de saúde 1. O 
movimento feminista, desempenha um papel fundamental na ampliação do debate 
sobre os direitos das mulheres, no que diz respeito a decisões relacionadas a 
reprodução, questionando o modelo hegemônico de protocolos e condutas 
institucionais que acabam objetificando o corpo feminino. Com o intuito de reformulá-
los, garantindo o respeito à autonomia da mulher na hora do parto 1. O Parto 
Domiciliar Planejado (PDP), é uma alternativa que tem ganhado notoriedade, por 
garantir a autonomia e protagonismo da parturiente, porém no Brasil o tema ainda é 
cercado de diversos estigmas e preconceitos 2 Objetivo: Discutir a influência do 
movimento feminista na promoção da autonomia feminina e na legitimação do Parto 
Domiciliar Planejado nas políticas públicas de saúde.Metodologia: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica de caráter qualitativo, realizada entre setembro e outubro de 
2025. A busca foi conduzida na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando os 
descritores “Feminismo”, “Humanização” e “Parto domiciliar planejado”, aplicados 
isoladamente e em combinação. Incluíram-se artigos em português, disponíveis na 
íntegra, publicados entre 2018 e 2024, que abordassem autonomia feminina, 
humanização da assistência e políticas públicas de saúde da mulher. Os estudos 
selecionados foram organizados em fichamentos e analisados de forma descritiva e 
interpretativa, permitindo identificar relações entre o movimento feminista, a 
promoção do Parto Domiciliar Planejado e a desconstrução de estigmas associados. 
Resultados:  Recentemente no Brasil (2018-2022), os direitos quanto à autonomia 
reprodutiva da mulher, sofreram retrocessos, permeado por ideologias de cunho 
fundamentalista religioso, favorecendo o modelo hospitalocêntrico e tratamento 
tecnocentrado 3. Esse período gerou diversos debates sobre a importância de um 
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atendimento humanizado que priorizasse uma assistência digna, valorizando a 
autonomia da mulher, se contrapondo aos preconceitos e tabus sobre o ato de 
gestar e conceber 1,3. O PDP surge como uma possibilidade de resgatar a autonomia 
e garantir uma assistência respeitosa e segura,  com resultados positivos, como 
redução de intervenções e emergências obstétricas. Porém no Brasil é restrito a 
apenas alguns grupos de mulheres, por ser um procedimento privado que não está 
incorporado ao Sistema Único de Saúde(SUS)2. Conclusões: Atualmente o Parto 
Domiciliar Planejado no Brasil nao é uma alternativa de acesso universal, sendo 
condicionado a privilegios sociais, porém o movimento feminista se configura como 
um forte aliado, na valorização e divulgação do mesmo, ao contribuir para 
elaboração de debates e políticas publicas que reconhecam essa prática como uma 
alternativa legítima, segura e baseada em evidências, estimulando o 
empoderamento feminino e contrariando estigmas que ainda permeiam na 
sociedade atual, evidenciando a necessidade de sua implementação no SUS.
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